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QUEIMADURAS ESPECIAIS QUEIMADURAS ESPECIAIS 
POR ELETRICIDADEPOR ELETRICIDADE

A humanidade cada vez mais A humanidade cada vez mais 
depende da eletricidade, nos depende da eletricidade, nos 
lares, nos transportes, nas lares, nos transportes, nas 
industrias e assim cada vez industrias e assim cada vez 
mais nos expomos aos perigos mais nos expomos aos perigos 
e suas conseqe suas conseqüüências.ências.



Para produzir corrente elPara produzir corrente eléétrica, trica, 
necessitamosnecessitamos de fontes de de fontes de 
eletricidade com condutor e ponto eletricidade com condutor e ponto 
de sade saíída.da.
A corrente elA corrente eléétrica trica éé uma uma 
passagem de elpassagem de eléétrons, atravtrons, atravéés de s de 
um condutor semelhante ao da um condutor semelhante ao da 
áágua passando por um tubo.gua passando por um tubo.



A forA forçça que faz com que os a que faz com que os 
eleléétrons passem de um trons passem de um áátomo tomo 
para o outro para o outro éé denominada denominada 
voltagem e a forvoltagem e a forçça que se a que se 
opõem a esse fluxo opõem a esse fluxo éé
denominada resistência, denominada resistência, 
medida em OHMS.medida em OHMS.



A resistência varia conforme o A resistência varia conforme o 
material do qual material do qual éé feito o feito o 
condutor, seu diâmetro, seu condutor, seu diâmetro, seu 
comprimento e a sua comprimento e a sua 
temperatura. Quanto mais fino temperatura. Quanto mais fino 
o condutor maior o condutor maior éé a a 
resistência, e o resultado resistência, e o resultado éé a a 
produproduçção de calor ou luz. A ão de calor ou luz. A 
quantidade de corrente que quantidade de corrente que 
passa por um condutor passa por um condutor éé
denominada amperagem. denominada amperagem. 



O efeito da corrente elO efeito da corrente eléétrica sobre trica sobre 
um tecido biolum tecido biolóógico depende da gico depende da 
voltagem (tensão), amperagem voltagem (tensão), amperagem 
(resistência) e o tipo de corrente, (resistência) e o tipo de corrente, 
que pode ser alternada ou que pode ser alternada ou 
continua. A umidade do ambiente continua. A umidade do ambiente 
do solo ou do individuo sãos do solo ou do individuo sãos 
importantes, pois quanto maior a importantes, pois quanto maior a 
umidade menor a resistência da umidade menor a resistência da 
pele.pele.



VOLTAGEMVOLTAGEM
Tomando como base a voltagem, Tomando como base a voltagem, 
consideramos acima de 1.000 V consideramos acima de 1.000 V 
corrente de alta tensão e aquelas corrente de alta tensão e aquelas 
abaixo de 1.000 V de baixa abaixo de 1.000 V de baixa 
tensão. Os acidentes de alta tensão. Os acidentes de alta 
tensão são mais comuns, as tensão são mais comuns, as 
queimaduras são mais extensas e queimaduras são mais extensas e 
causam grande necrose tissular causam grande necrose tissular 
por coagulapor coagulaçção protão protééica.ica.



Pois a corrente de alta tensão Pois a corrente de alta tensão 
tende  a percorrer um caminho tende  a percorrer um caminho 
mais curto entre o ponto de mais curto entre o ponto de 
entrada e a terra e entrada e a terra e 
freqfreqüüentemente a ventemente a víítima tima éé atirada atirada 
longe e as alteralonge e as alteraçções cardões cardííacas acas 
(fibrila(fibrilaçção ou assistolia) são mais ão ou assistolia) são mais 
raras, sendo mais comum a raras, sendo mais comum a 
parada respiratparada respiratóória. Como ria. Como 
tambtambéém pelo trauma, fraturas e m pelo trauma, fraturas e 
hemorragias cerebrais.hemorragias cerebrais.



Em alguns casos o circuito se Em alguns casos o circuito se 
completa antes da vcompleta antes da víítima tocar o tima tocar o 
condutor, porque se forma um condutor, porque se forma um 
arco, tornando a varco, tornando a víítima parte do tima parte do 
circuito. Em outros casos a circuito. Em outros casos a 
energia alcanenergia alcançça a terra sem a a terra sem 
passar pelo corpo da vpassar pelo corpo da víítima, tima, 
porporéém forma um arco que pode m forma um arco que pode 
alcanalcanççar 3.000ar 3.000ººC de temperatura, C de temperatura, 
provocando lesões, chegando atprovocando lesões, chegando atéé
a amputaa amputaçção de membros (arco ão de membros (arco 
eleléétrico).trico).



JJáá as lesões por baixa tensão, as lesões por baixa tensão, 
produzem queimadura menos produzem queimadura menos 
extensas, mas podem causar extensas, mas podem causar 
fibrilafibrilaçção ventricular e a morte. E ão ventricular e a morte. E 
se a corrente se a corrente éé alternada a valternada a víítima tima 
tende a ficar presa ao condutor.tende a ficar presa ao condutor.



RESISTÊNCIARESISTÊNCIA
No nosso corpo, a pele representa um No nosso corpo, a pele representa um 
isolante natural, com uma resistência isolante natural, com uma resistência 
mais elevada (5.000 ohms) do que as mais elevada (5.000 ohms) do que as 
outras estruturas, exceto o osso, que outras estruturas, exceto o osso, que 
apresenta uma resistência de 900.000 apresenta uma resistência de 900.000 
ohms. Por conta disso, a produohms. Por conta disso, a produçção de ão de 
calor ao ncalor ao níível da pele vel da pele éé bastante bastante 
elevada e uma vez vencida esta elevada e uma vez vencida esta 
barreira as demais estruturas barreira as demais estruturas 
(m(múúsculos vasos e nervos) conduzem sculos vasos e nervos) conduzem 
mais rapidamente a energia atmais rapidamente a energia atéé o o 
ponto de saponto de saíída onde ocorre nova da onde ocorre nova 
concentraconcentraçção de calor na pele.ão de calor na pele.



Nessa situaNessa situaçção o corpo funciona ão o corpo funciona 
como um condutor  e a corrente como um condutor  e a corrente 
viaja mais atravviaja mais atravéés da massa do s da massa do 
que pela superfque pela superfíície, e as cie, e as ááreas reas 
estreitas e com maior estreitas e com maior 
concentraconcentraçção de estruturas ão de estruturas 
produzem mais calor. Quando a produzem mais calor. Quando a 
corrente passa pelos membros corrente passa pelos membros 
produz muito mais calor do que produz muito mais calor do que 
quando passa pelo tquando passa pelo tóórax ou pelo rax ou pelo 
abdome. Por isso as lesões dos abdome. Por isso as lesões dos 
membros costumam ser mais membros costumam ser mais 
graves.graves.



Nos membros superiores as Nos membros superiores as 
temperaturas mais elevadas são temperaturas mais elevadas são 
observadas ao nobservadas ao níível de punho e de vel de punho e de 
musculatura flexora do antebramusculatura flexora do antebraçço o 
onde diâmetro onde diâmetro éé menor e a menor e a 
concentraconcentraçção de estruturas ão de estruturas éé
maior. A elevada resistência dos maior. A elevada resistência dos 
ossos pode criar um aumento de ossos pode criar um aumento de 
temperatura local afetando as temperatura local afetando as 
estruturas circunjacetes.  estruturas circunjacetes.  



Quando a pele se encontra Quando a pele se encontra úúmida mida 
a resistência fica bastante a resistência fica bastante 
diminudiminuíída (em torno de 1.000 da (em torno de 1.000 
ohms) produzindo queimaduras ohms) produzindo queimaduras 
moderadas na pele, pormoderadas na pele, poréém com m com 
alteraalteraçções sistêmicas mais ões sistêmicas mais 
graves. graves. 



Como exemplo, podemos citar Como exemplo, podemos citar 
uma crianuma criançça que mordeu um fio e a que mordeu um fio e 
apresenta uma queimadura apresenta uma queimadura 
importante na boca e uma pessoa importante na boca e uma pessoa 
descaldescalçça em um piso molhado que a em um piso molhado que 
pode morrer ao tocar uma pode morrer ao tocar uma 
lâmpada sem apresentar qualquer lâmpada sem apresentar qualquer 
lesão externa.lesão externa.



NERVOS NERVOS 
VASOS SANGUVASOS SANGUÍÍNEOSNEOS

MMÚÚSCULOSSCULOS
PELEPELE

TENDÕESTENDÕES
GORDURA GORDURA 

OSSOSOSSOS



TIPOS DE CORRENTESTIPOS DE CORRENTES
Existem dois tipos de correntes Existem dois tipos de correntes 
eleléétricas: tricas: 

Corrente contCorrente contíínua: nua: éé aquela em que aquela em que 
os elos eléétrons movemtrons movem--se na mesma se na mesma 
diredireçção e ão e éé encontra nas baterias de encontra nas baterias de 
veveíículos , mculos , mááquinas e aparelhos quinas e aparelhos 
eletrônicos.eletrônicos.

Corrente alternadas: Corrente alternadas: éé aquela em que aquela em que 
o movimento do elo movimento do eléétrons se alternam trons se alternam 
em direem direçções opostas de forma regular.ões opostas de forma regular.



A cada mudanA cada mudançça de direa de direçção por ão por 
segundo se produz um ciclo; assim, segundo se produz um ciclo; assim, 
uma corrente que muda de direuma corrente que muda de direçção 100 ão 100 
vezes por segundo vezes por segundo éé ma corrente ma corrente 
alternada de 50 ciclos. Se comparadas alternada de 50 ciclos. Se comparadas 
entre si, a corrente alternada entre si, a corrente alternada éé muito muito 
mais perigosa (três ou quatro vezes mais perigosa (três ou quatro vezes 
mais) que a corrente contmais) que a corrente contíínua porque nua porque 
produz contraturas que mantêm a produz contraturas que mantêm a 
vvíítima presa  ao condutor e pode levar tima presa  ao condutor e pode levar 
a fraturas e paradas a fraturas e paradas 
cardiorrespitatcardiorrespitatóórias.rias.



A corrente contA corrente contíínua por sua vez nua por sua vez 
causa uma contratura muscular causa uma contratura muscular 
que afasta a vque afasta a víítima do condutor tima do condutor 
interrompendo rapidamente o interrompendo rapidamente o 
circuito. As correntes que mais circuito. As correntes que mais 
interferem na contratilidade do interferem na contratilidade do 
miocmiocáárdio estão entre 40 e 150 rdio estão entre 40 e 150 
ciclos por segundo. A corrente de ciclos por segundo. A corrente de 
uso domuso domééstico na maioria dos stico na maioria dos 
papaííses, infelizmente, encontrases, infelizmente, encontra--se se 
nessa faixa (em geral 60 ciclos nessa faixa (em geral 60 ciclos 
por segundo). por segundo). 



CARACTERCARACTERÍÍSTICAS STICAS 
CLCLÍÍNICASNICAS

A queimadura elA queimadura eléétrica apresenta trica apresenta 
vváárias caracterrias caracteríísticas que a sticas que a 
diferencia de outras queimaduras diferencia de outras queimaduras 
provocada outros agentes. Como provocada outros agentes. Como 
jjáá vimos, a lesão local depende do vimos, a lesão local depende do 
tipo de voltagem, amperagem, tipo de voltagem, amperagem, 
umidade, entre outros, e pode umidade, entre outros, e pode 
variar desde de uma lesão variar desde de uma lesão 
puntiforme a uma necrose puntiforme a uma necrose 
extensa de todas as estruturas. extensa de todas as estruturas. 



Os pontos de entrada em geral Os pontos de entrada em geral 
apresentam carbonizaapresentam carbonizaçção com ão com 
depressão central e os pontos depressão central e os pontos 
de sade saíída são em geral da são em geral 
menores e mostram a pele menores e mostram a pele 
evertida como se houvesse evertida como se houvesse 
““empurradoempurrado”” a pele para sair.a pele para sair.



As lesões de pele em poucas As lesões de pele em poucas 
horas tornahoras torna--se enegrecidas e em se enegrecidas e em 
geral são bem delimitadas. As geral são bem delimitadas. As 
lesões extensas se comportam lesões extensas se comportam 
como a scomo a sííndrome de ndrome de 
esmagamento e os mesmagamento e os múúsculos sculos 
lesados podem liberar grande lesados podem liberar grande 
quantidade de mioglobina, que quantidade de mioglobina, que 
atinge o matinge o mááximo em torno da ximo em torno da 
primeira hora,podendo levar a primeira hora,podendo levar a 
obstruobstruçção dos tão dos túúbulos renais e bulos renais e àà
necrose tubular agudanecrose tubular aguda



Muitas vezes observamos uma Muitas vezes observamos uma 
necrose profunda sob necrose profunda sob ááreas de reas de 
pele sã e que necessitam pele sã e que necessitam 
fasciotomia e desbridamento dos fasciotomia e desbridamento dos 
mmúúsculos, tendões e demais sculos, tendões e demais 
estruturas periestruturas perióósteas steas 
comprometidas. Isso ocorre nas comprometidas. Isso ocorre nas 
ááreas de diâmetro mais estreito reas de diâmetro mais estreito 
como membros superiores e como membros superiores e 
inferiores, devido inferiores, devido àà maior maior 
resistência que exerce  resistência que exerce  àà
passagem da corrente elpassagem da corrente eléétrica.trica.





Essas lesões têm a caracterEssas lesões têm a caracteríística stica 
de serem de serem ““progressivasprogressivas””, ou seja, , ou seja, 
tendem a aumentar cada dia, tendem a aumentar cada dia, 
durante um perdurante um perííodo modo méédio de dio de 
duas semana apduas semana apóós a lesão, s a lesão, 
caminhando na profundidade da caminhando na profundidade da 
musculatura.musculatura.



TRATAMENTOTRATAMENTO
Nas queimadura elNas queimadura eléétricas, a tricas, a 
avaliaavaliaçção da extensão de ão da extensão de áárea rea 
lesada tornalesada torna--se difse difíícil devido a cil devido a 
possibilidade de extensas lesões possibilidade de extensas lesões 
subcutâneas. O principal risco na subcutâneas. O principal risco na 
fase aguda fase aguda éé a necrose tubular a necrose tubular 
renal provocada pela elevada renal provocada pela elevada 
excreexcreçção de mioglobina na urina. ão de mioglobina na urina. 
A hidrataA hidrataçção venosa deve ser ão venosa deve ser 
iniciada imediatamente com iniciada imediatamente com 
lactato de Riger, mantendolactato de Riger, mantendo--se se 
uma diurese horuma diurese horáária mais elevada ria mais elevada 
do que nas queimaduras do que nas queimaduras 
convencionais. convencionais. 



Nos adultos devemos manter a Nos adultos devemos manter a 
diurese entre 50 e 100 ml/h,e nas, diurese entre 50 e 100 ml/h,e nas, 
criancriançças em torno de 2 ml/kg/h. as em torno de 2 ml/kg/h. 
Em casos de mioglobinEm casos de mioglobinúúria ria 
macimaciçça podemos usar o manitol a podemos usar o manitol 
em doses iniciais de 25 g/h e em doses iniciais de 25 g/h e 
reduzindo reduzindo àà metade (12,5 g/h) metade (12,5 g/h) 
assim que possassim que possíível. Devemos ser vel. Devemos ser 
muito criterioso ao usar o manitol muito criterioso ao usar o manitol 
ou podemos perder o parâmetro ou podemos perder o parâmetro 
de avaliade avaliaçção da funão da funçção renal.ão renal.



Quando a mioglobinQuando a mioglobinúúria persiste ria persiste 
por mais de 6 horas devemos por mais de 6 horas devemos 
questionar o desbridamento questionar o desbridamento 
muscular extenso ou mesmo a muscular extenso ou mesmo a 
amputaamputaçção do membro afetado.ão do membro afetado.
O desbridamento precoce quando O desbridamento precoce quando 
realizado em realizado em ááreas ricas em reas ricas em 
estruturas nobres (nervos, estruturas nobres (nervos, 
tendões e vasos), como a mão, o tendões e vasos), como a mão, o 
antebraantebraçço ou o pescoo ou o pescoçço, pode o, pode 
sacrificar tecido visacrificar tecido viáável e, por vel e, por 
outro lado, se aguardamos uma outro lado, se aguardamos uma 
maior definimaior definiçção das lesões, ão das lesões, 
correndo o risco de sepse. correndo o risco de sepse. 



Por isso devemos realizar um Por isso devemos realizar um 
desbridamento criterioso, desbridamento criterioso, 
deixando as deixando as ááreas abertas para reas abertas para 
exploraexploraçção cirão cirúúrgica a cada 48 rgica a cada 48 
horas. A cintilografia com horas. A cintilografia com 
pirofosfato de tecnpirofosfato de tecnéécio, quando cio, quando 
dispondisponíível, vel, éé um exame muito um exame muito 
eficaz em mapear a extensão da eficaz em mapear a extensão da 
lesão, auxiliado na demarcalesão, auxiliado na demarcaçção ão 
dos limites do desbridamento.dos limites do desbridamento.



Dosagens seriadas de Dosagens seriadas de 
creatinofosfoquinase (CK) nas creatinofosfoquinase (CK) nas 
primeiras 48 horas podem auxiliar primeiras 48 horas podem auxiliar 
nessa avalianessa avaliaçção, e valores acima ão, e valores acima 
de 15.000 UI geralmente indicam de 15.000 UI geralmente indicam 
necessidade de desbridamento necessidade de desbridamento 
extenso ou amputaextenso ou amputaçção. A ão. A 
cobertura precoce  dos tendões cobertura precoce  dos tendões éé
muito importante, devido a grande muito importante, devido a grande 
suscetibilidade dessas estruturas suscetibilidade dessas estruturas 
àà dissecadissecaçção.ão.



Na fase de desbridamentos Na fase de desbridamentos 
seqseqüüenciais deveenciais deve--se dar se dar 
preferência aos homoenxertos preferência aos homoenxertos 
(pele de cad(pele de cadááver) ou outro ver) ou outro 
substituto cutâneo, preservando o substituto cutâneo, preservando o 
autoauto--enxerto ou retalho enxerto ou retalho 
pendiculado para o fechamento pendiculado para o fechamento 
definitivo. Não devemos aguardar definitivo. Não devemos aguardar 
o surgimento do tecido de o surgimento do tecido de 
granulagranulaçção sobre os tendões, pois ão sobre os tendões, pois 
haverhaveráá formaformaçção de aderência ão de aderência 
com dificuldade de deslizamento com dificuldade de deslizamento 
dos mesmos.dos mesmos.



Por esse motivo, a melhor opPor esse motivo, a melhor opçção ão 
para cobrir uma para cobrir uma áárea com rea com 
exposiexposiçção tendiosa ão tendiosa éé o retalho o retalho 
pediculado.pediculado.



Devemos examinar Devemos examinar 
minuciosamente os membros minuciosamente os membros 
comprometidos pois comprometidos pois éé comum a comum a 
formaformaçção da são da sííndrome de ndrome de 
compartimento, que muitas vezes compartimento, que muitas vezes 
não responde não responde àà escarotomia, escarotomia, 
tornando necesstornando necessáária a ria a 
fasciotomia descompressiva, fasciotomia descompressiva, 
inclusive na musculatura inclusive na musculatura 
interinteróóssea da mão.ssea da mão.



Se a isquemia perdurar sem Se a isquemia perdurar sem 
tratamento descompressivo tratamento descompressivo 
durante um perdurante um perííodo de 6 horas, a odo de 6 horas, a 
lesão muscular pode se tornar lesão muscular pode se tornar 
irreversirreversíível.vel.
As lesões arteriais As lesões arteriais 
freqfreqüüentemente evoluem com entemente evoluem com 
ruptura tardia e hemorragia, que ruptura tardia e hemorragia, que 
podem levar a podem levar a óóbito . A necrose bito . A necrose 
da parede arterial com posterior da parede arterial com posterior 
ruptura ruptura éé provavelmente a causa provavelmente a causa 
desse quadro.desse quadro.



Portanto, quando efetuamos a Portanto, quando efetuamos a 
ligadura de algum vaso calibroso ligadura de algum vaso calibroso 
devemos realizdevemos realizáá--lo dentro do lo dentro do 
tecido são. Na lesão labial ttecido são. Na lesão labial tíípica pica 
de criande criançça que morde fio pode a que morde fio pode 
haver hemorragia da arthaver hemorragia da artééria labial ria labial 
em torno de 14 dias pem torno de 14 dias póóss--lesão.lesão.



Nas lesões de crânio com necrose Nas lesões de crânio com necrose 
óóssea podemos realizar o ssea podemos realizar o 
desbridamento das partes moles e desbridamento das partes moles e 
do pericrânio lesado e cobrir o do pericrânio lesado e cobrir o 
osso desvitalizado com um osso desvitalizado com um 
retalho pediculado, propiciando a retalho pediculado, propiciando a 
neoformaneoformaçção ão óóssea do segmento ssea do segmento 
comprometido.comprometido.
Devemos estar atentos Devemos estar atentos àà infecinfecçção ão 
por por ClostridiumClostridium, , que que éé freqfreqüüente ente 
nos pacientes de queimaduras por nos pacientes de queimaduras por 
alta tensão.alta tensão.



A fisioterapia precoce e tardia A fisioterapia precoce e tardia éé
imprescindimprescindíível no tratamento vel no tratamento 
desses pacientes, pois a lesão por desses pacientes, pois a lesão por 
eletricidade desenvolve eletricidade desenvolve 
acentuada fibrose tanto nos acentuada fibrose tanto nos 
tecidos lesados como nas tecidos lesados como nas ááreas reas 
perilesionais, podendo surgir perilesionais, podendo surgir 
atrofia muscular, calcificaatrofia muscular, calcificaçções ões 
perda de movimento ativo perda de movimento ativo 
(aderência tendinosas) (aderência tendinosas) 
compressões de nervos e compressões de nervos e 
hipossensibiladade.hipossensibiladade.



As lesões produzidas por As lesões produzidas por 
eletricidade são quase sempre eletricidade são quase sempre 
graves e em geral mutilantes, com graves e em geral mutilantes, com 
grande potencial de produzir grande potencial de produzir 
seqseqüüelas que podem surgir elas que podem surgir 
mesmo apmesmo apóós vs váários anos, tão rios anos, tão 
graves quanto cegueira ou graves quanto cegueira ou 
quadriplegia, e por isso requerem quadriplegia, e por isso requerem 
a participaa participaçção intensa de toda ão intensa de toda 
uma equipe multidisciplinar e um uma equipe multidisciplinar e um 
followfollow--up up bastante prolongado.bastante prolongado.

























Queimadura por qualquer agente Queimadura por qualquer agente éé uma uma 
situasituaçção bastante são bastante sééria e por eletricidade se ria e por eletricidade se 
torna porque não dizer aterrorizante. Mas torna porque não dizer aterrorizante. Mas 
com as gracom as graçças de Deus estamos cada dia as de Deus estamos cada dia 
mais alertados não somente para prevenmais alertados não somente para prevençção ão 
como para o tratamento e uma coisa eu como para o tratamento e uma coisa eu 
tenho a dizer a todo paciente queimado , tenho a dizer a todo paciente queimado , 
que dê valor a vida não se preocupando com que dê valor a vida não se preocupando com 
as seqas seqüüelas , que o mais importante elas , que o mais importante éé não não 
ter cicatriz na alma.ter cicatriz na alma.
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